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			Introito


			Este livro é uma homenagem aos meus amigos da época em que decorre esta história Ricardo (Uruana), Gustavo (Gordo), Fernandinho (Gomide), Cristiano (Grilo), Luciano (Xuxa), Geraldo, Luciano (Medrada), Júnior (Buiú), João Muranga (In memorian), Rick, Mário, Fabiano Galeno, Juliana Galeno, Luciano Galeno, Klésia, Patrícia, Marly, Roberta, Fabiana, Sabrina, Karine, Ana Flávia, Poliana, Benigno Júnior, Marcos (Salomão), Fabrício (Toninho bala), Fernando (Morcego), Alexandre (Calango), Adriano (Zanela), Edmar (Toquinho), Ronaldo (Xebréu), Júnior (Petróleo), Ana Paula, Rafael Vilella, Fernando Vilella, Haisten, Kênia, Vanessa Cristiane, Camila e Ludmila. Aos professores Adriano, João Carlos, Edna, Walter, Waldemar, Marquinhos, Lourdinha, Wesley (In memorian), Fátima, Carlihos. Aos meus irmãos Maxlley, Standsley, Kellen. Ao meu pai Osvaldo e a minha mãe Ana Maria. Em especial, ao meu sobrinho, Sergio Felipe e ao meu cunhado, Paulo Sérgio, que me acompanhou por vários dias no hospital.


		




		

			Prefácio


			Nesta obra, Jiulliano de Souza Costa consegue tocar em cheio o coração da gente. Brinda-nos não apenas com um relato pessoal, uma ótima biografia, mas também, e com todas as forças, nas mais sinceras palavras, a experiência de alguém que, além de sobreviver a um gravíssimo acidente, é um vencedor legítimo de muitas outras durezas da vida. Elaborada com extremo sentimento, pode-se sentir a cada linha, parágrafo e capítulo da obra, o inequívoco reconhecimento das fraquezas, das ilusões sofridas, dos açoites diversos e, consequentemente, da incrível capacidade de superação. A forma encontrada por ele de tomar fôlego e dar a volta por cima: a expansão de si pela fé. Isso é inspirador.


			Eu conhecia já a história dele, meu amigo-irmão e colega de profissão, bem antes de lançar livros. Surpreendia-me a forma com que falava das desventuras pelas quais passara, os trechos turbulentos atravessados, comumente com o marcante semblante, feição leve, expressão resiliente, sorriso bondoso, sem traumas. Qualquer outra pessoa, possivelmente, entregaria os pontos no ato, tornar-se-ia amarga e arredia, revoltada com o mundo e com todos que a beirassem. Mas não, com Jiulliano é diferente. Ele consegue ver otimismo em tudo, mesmo naqueles instantes mais turvos, quando todo mundo se esperneia e se descabela. O autor de Boneco de Lata não é apenas um otimista contumaz, mas um homem determinado a provocar mudanças em si, nos que o rodeiam, nos vizinhos, na cidade e, sem nenhum exagero, no mundo inteiro. 


			Nas próximas páginas, uma narrativa das mais leais à realidade e à condição humana da busca da primitiva sobrevivência, num mundo cheio de atrativos – de acordo com Jiulliano, quase fatais. Todavia, no que pese às situações sofridas, postas em detalhes, surpreendentemente, não há um pingo de vitimismo por parte dele. Não se detecta um “mimimi” sequer nas páginas adiante. Em nenhum momento terceiriza a culpa por causa dos terríveis momentos pretéritos. Como já colocado, ele implementa em sua história um tom bonito de avante, de não entrega, de superação e invejável equilíbrio. Sem dizer que, não raras as vezes, o chocante torna-se inocentemente jocoso. Por exemplo, na página 37, conta que internado no hospital, ao se sentar na cadeira de rodas, mal cabendo nela por conta do inchaço do quadril, brinca com a mãe em prantos, dizendo-lhe que por estar “popozudo” iria fazer muito sucesso com as garotas. O senso de humor diante do trágico. Flor entre destroços.


			Boneco de Lata, portanto, traz a reação mais exemplar que devíamos ter ante as complicações pessoais, pelo menos um pouquinho. Lançando mão de uma linguagem simples, são suscitados, nele, temas profundamente sérios, como morte, efemeridade, juventude e drogas, sempre esmiuçados cuidadosamente, sem labirintos semânticos ou sintáticos. É quando há conselhos e afagos, entregando ao leitor as melhores reflexões. Por outro lado, o autor, mostrando-se inteiramente, ensina-nos a importância da fé e, ao mesmo tempo, prova, de acordo com o que viveu, que milagre, sim, milagre, existe. E nada acontece sem um propósito supremo. 


			Hailton Correa


			Licenciado em Letras, agente prisional e escritor.
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Ousadia e descoberta
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			Os raios de sol já transpassavam imponentes as cortinas e batiam nas três camas do quarto azul da grande casa da família Costa. Apenas uma delas ainda estava ocupada: a do filho caçula, Jiu. Seus dois irmãos haviam saído para o trabalho quando ele ouviu o chamado da mãe.


			— Acorda, meu filho! Você está atrasado para a aula!


			Como sempre, levantou-se desanimado, vestiu a roupa tentando apressar-se, engoliu o leite com chocolate, foi ao banheiro, depois pegou os materiais e, tropeçando, saiu rapidamente com os dentes mal escovados, os cabelos penteados pela metade e a roupa amarrotada. Passou pela sala e se despediu.


			— Tchau, mãe!


			— Tchau, meu filho! Vá com Deus! Quer que eu leve lanche para você?


			— Não, mãe! Não precisa!


			— Mas você vai ficar com fome, meu filho!


			Jiu fechou a porta sem responder, saiu pelo portão e seguiu, com passos morosos pela rua, ainda meio sonolento. 


			Chegando à escola, a um quarteirão abaixo de sua casa, os portões já estavam fechados. Bateu à exaustão, até que uma portinhola se abriu.


			— Pô, João! Me deixe entrar, vai?
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			— Não, cara! Se eu permitir a sua entrada, serei prejudicado.


			— Eu não posso perder aula! É aula de Matemática e eu tenho certeza de que vou ficar para recuperação. O professor Waldemar está na minha cola. Me ajuda aí. Não tem ninguém olhando.


			— Tá bom. Passa rápido. Mas vê se aprende a acordar mais cedo!


			Sem pedir licença, entrou disfarçadamente. Ainda devagar, seguiu para a sala 03, sentou-se na quarta cadeira da terceira fila. Fazia o oitavo ano do ensino fundamental, extremamente atrasado para um jovem de dezesseis anos. O professor Waldemar, por estar virado para o quadro-negro, não notou a sua chegada. 


			Ainda sonolento, Jiu ia se despertando aos poucos, enquanto contemplava as pernas da garota de cabelos longos, sentada ao seu lado direito, a Ana Flávia, uma jovem linda, meio japonesa, que parecia um anjo. Sentia também o perfume da outra, de cabelos cacheados, à sua frente. Era a Sabrina, uma jovem meiga e encantadora, que todos os dias o desconcentrava das aulas. Logo suas fantasias seriam interrompidas, com as brincadeiras ininterruptas dos maiores companheiros.


			— Ei cara, você não vai copiar a matéria não?


			— E aí, Gustavo? O que é isso que ele está passando no quadro?


			— É matéria nova.


			— Depois você me empresta o caderno para eu copiar em casa.


			— Tá maluco, véi? Depois como é que vou fazer as tarefas de casa?


			— Ah! Você vai lá para casa e a gente faz junto.


			— Hum, hum, hum! – respondeu ele balançando a cabeça em sinal negativo.


			Nesse meio tempo, um pedaço de giz atravessou a sala e acertou em cheio suas costas. Olhou para trás e viu o seu amigo Ricardo, loiro de cabelos lisos, longos e um narigão de tucano, tentando chamar-lhe a atenção. A aula estava um tédio, mas as brincadeiras e os bochichos com os colegas ajudavam a passar o tempo mais rápido, sem falar do encanto envolvente que as garotas causavam no ambiente. Parecia mais um jardim florido com belas rosas, meigas, envolventes, perfumadas e encantadoras. 


			Durante o recreio, como sempre, o garoto estava lá na quadra de futebol escorado na mureta lateral, conversando com Ricardo, Gustavo e Luciano. Ao mesmo tempo, observavam as silhuetas das garotas que estavam desenvolvendo o corpo, todas no auge da adolescência. 


			Eles admiravam e desejavam paquerá-las. Porém, o quarteto tentava disfarçar o assunto e os gestos para ninguém perceber suas malícias. De vez em quando, uma menina dava uma olhada, um sorriso, uma pequena, quase imperceptível atenção. Era o máximo para aqueles jovens que ficavam se derretendo de ilusões, sonhos e fantasias. Tudo ia muito bem, pequenos bochichos, risinhos e olhares, até a conversa ser interrompida por um chamado na grade do portão:


			— Jiu! Vem cá, meu filho!


			Ele olhou uma vez, discretamente. Não era possível, não podia ser verdade, pensou. Como se não fosse com ele, tentou disfarçar, fingiu que não estava ouvindo, virou as costas para o portão e continuou conversando com os amigos.


			— Jiu! Ei, Jiu! Vem aqui, meu filho! Vim trazer seu lanche.


			— Pois é, cara, ontem na aula de história... – Jiu tentava enrolar a conversa com os amigos, ignorando o chamado no portão.


			— Olha lá, aquela no portão não é a sua mãe te chamando? – avisou Gustavo.


			Meio sem jeito, constrangido com os olhares debochados dos colegas, ele saiu da rodinha de amigos e foi meio desconcertado até o portão.


			— Poxa, mãe, falei que não precisava trazer nada.


			— Mas você não está com fome, meu filho? Preparei um lanchinho para você.
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			— Não precisava não, mãe. Fazendo isso você me mata de vergonha. Olha lá! Todo mundo já tirando onda com a minha cara! Até as meninas estão olhando. “Qualé”, mãe! Você está queimando meu filme!


			Descontente e um pouco irritado, pegou o pão com mortadela e o copo de suco das mãos de sua bondosa mãe e deu as costas, sem se despedir. Enquanto os colegas faziam piadinhas diversas, ele tentava disfarçar oferecendo-lhes o lanche.


			— E, aí? Vamos nessa? Alguém quer um pedaço?


			Como qualquer adolescente, procurava ser igual aos colegas, queria destacar-se mais e mais entre eles como independente e “senhorzinho” de si. Não queria parecer um “bebezinho”, sendo cuidado pela “mamãe”. Por causa disso, ficava constrangido diante dos amigos, ao ser tratado pela mãe com carinho exagerado e tão grande cuidado. Queria mostrar que não era mais criança, que já havia se tornado um homem. Mas no fundo de sua alma, a bem da verdade era que se tratava apenas de uma criança desenvolvida.


			Para se sentir adulto, procurava chamar a atenção das garotas, sendo o maioral. Assim, acreditava que, para ser admirado por todos da escola, deveria ser o mais audacioso, o mais corajoso, o mais forte e o mais valente. Mas fazia isso de forma errada, pois era atrevido, desaforado e não se deixava humilhar por ninguém. 


			Por que Jiu não procurava se destacar de outras formas? Poderia, por exemplo, “tirar onda” de ser o mais inteligente, o mais dedicado aos estudos, o melhor jogador de futebol, o melhor músico, o melhor desenhista. E, por que não, o melhor poeta? Ah, mas isso ele não conseguia, não se interessava por tais habilidades. 


			Poderia, ainda, assim como os demais colegas, ser o mais verdadeiro, o mais honesto, o mais educado, compromissado com os estudos, o mais fiel a Deus. Por que não tentava se destacar com valores positivos? Provavelmente porque estivesse, como a grande maioria da juventude, fazendo experiências com a vida. 


			O jovem aluno teve grandes oportunidades na vida. Porém, para ter sucesso não basta ter grandes oportunidades, é preciso saber dar valor a elas.. Nos primeiros anos do maternal, estudou e foi alfabetizado nas melhores escolas da cidade. Depois, mudou-se e teve que se acostumar com outras rotinas em escolas mais próximas de sua casa. Mas sempre estudou em escolas particulares.


			Algumas mudanças foram traumáticas. Jiu passou a ser o mais velho de sua turma. Também foi reprovado na primeira série. Quem consegue se reprovar na primeira série? Não é muito fácil ouvir falar de alguém que tenha conseguido esse feito. Jiu era um inegável que, de um jeito ou de outro, estava se conformando com a condição de ser o “mais burro” e o “mais idiota” do mundo. Não gostava de estudar mesmo. Nunca foi dedicado a fazer tarefas de casa, pesquisar, buscar possibilidades, defrontar-se com equações e empenhar-se para resolvê-las. Encarar livros literários e mergulhar nas histórias, nem pensar!


			Quando sua mãe o obrigava a ler um livro, ia para o quarto e fingia que estava lendo. Lia na verdade algumas frases e nomes de personagens, pois já sabia o que a sua mãe iria perguntar. Nisso era esperto, prevenido. Não havia nada de “bobo” naquele cara que só queria ficar com brincadeirinhas ou dormir dentro da sala de aula. Enquanto a professora ensinava Gramática, lá estava ele fazendo desenhos escondidos em seu caderno, ou preparando alguma brincadeira para provocar os colegas. 


			— Poxa vida! Que matéria chata! Quem é que entende essa Língua Portuguesa? Por que homem escreve com “h” e onça se escreve sem “h”? Por que se escreve Brasil com “s” e fuzil com “z”? E as palavras com “x” e “ch”? Com “s”, “ss” e “ç”? Com “g” e “j”? Meu Deus do céu! Quanta confusão! 


			Que bagunça! Essas e outras regrinhas gramaticais nunca entrariam na cabeça daquele menino. Como consequência de suas dificuldades, também foi reprovado no sexto e no sétimo ano. Repetente novamente. Só tirava “bombas” que, em algum momento, minariam seus caminhos, se tornando bombas atômicas na sua vida. Agora, ele estava repetindo o oitavo ano do ensino fundamental.


			Seu pai fazia de tudo para ele estudar. Pagava as mensalidades, comprava os melhores materiais, tudo de qualidade. Mas a essa altura, o velho já estava cansado de se dedicar, fazer de tudo para incentivar aquele moleque a estudar e ele nunca levava nada a sério. Então, o pai avisou ser a última vez que iria pagar escola particular. Caso fosse reprovado novamente, teria que estudar em escola pública ou mesmo parar de estudar. E agora que já era um homem de corpo formado, estava na hora de trabalhar também.
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